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RESUMO - Plantas de algodão herbáceo (Gossypium hirsutuni Li. fatifoliuni llutch.), cujos botões 
florais foram regularmente eliminados, foram comparadas aos 88 e 107 dias após a germinação, com 
plantas com floração normal.11ouve aumentos significativos, nas duas épocas, para biomassa da raiz e 
parte aérea, taxa de assimilação líquida, taxa de crescimento foliar absoluto e relativo, duração da área 
foliar e potencial fotossintético nas plantas cuja floração foi suprimida. A atividade da invertase e o 
teor de proteína também aumentaram. A concentração em açúcares solúveis não foi afetada; mas em 
amido foi aumentada, nas duas épocas, tanto na raiz como na parte aérea. No entanto, mesmo com um 
aumento no teor em proteína, o teor em N não foi maior, e os teores em P, K, Ca e Mg foram mesmo 
menores, em virtude de uma maior biomassa. Estes resultados confirmam que a floração e frutificação 
representam uma modificação importante no metabolismo do algodoeiro e que, nas regiões semiáridas 
com chuvas irregulares, o ideótipo do algodão deve consistir num desenvolvimento vegetativo sufici-
ente e num sistema radicular vigoroso, e isto só pode ser obtido por uma floração mais prolongada. 
Termos para indexação: fotossíntese, biomassa, crescimento radicular, resistência à seca 
CASTINC 0FF FLOWER BUDS ON ASSIMILATION, 
GROWTH AND MINERAL NUTRITION OF COTTON 
ABSTRACT - Upland cotton (Gossyp (um hinutum L.r. latifolium Hutch) plants were regulary 
disbudded and compared at 88 and 107 days after gerrnination, with plante alloned to fIoier normal-
ly. Thero were significant increases in the root bion,ass and shoot biomase, net assimilation rato, loaf 
absoluto and relative growth rata, leaf area duration and photosynthotic potencial at 88 and 107 days 
in tho disbudded plante. Also a marked increaso in invertase activity and protein content was observed. 
Soluble sugar concentration was not affected. However, starch concentration incroase at 88 and 107 
after germination was aimost idontical in shoot and root. Even with an increase in protein content, 
the N contont staid unchangod and content of P, K, Ca and Mg were oven smaller duo to a groater 
biomass. These resulte show that fioworing and frulting represent a major modification in tho meta-
bolism of the cotton plent, and that in semi-and aroas, with unreliable rain fali, the cotton idootypo 
should havo enough vegetativo dovelopment and root growth, and this can oniy bo obtained by a langor 
period of flowening. 
Index terms: photosynthesis, biomass, root growth, drought resistance 
INTRODUÇÃO 
A excisão dos botões florais é favorável ao cres-
cimento da raiz, e tanto o peso seco total das raí-
zes como a relação raiz/parte aérea, aumentaram 
nos algodoeiros em que o desenvolvimento das 
cápsulas foi impedido (Eaton 1931 b). Eaton 
(1931 a) mostrou que uma supressão completa da 
floração durante a primeira parte do período de 
floração conduzia a produções mais elevadas. 
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Nestas condições, as linhagens de algodoeiro me-
nos precoces e de floração indeterminada condu-
ziam a um crescimento maior da raiz, o que permi 
tia a exploração de um volume maior de solo e 
maior quantidade de água disponível (Eaton 
& Rigler 1945). A inibição do crescimento da 
raiz pelas cápsulas em desenvolvimento foi tam-
bém observada por Crowther (1934), Boughey 
(1944) e Eaton & Joham (1944). 
O algodoeiro herbáceo é, talvez, dentre as plan-
tas superiores, uma das que apresentam desenvol-
vimento e crescimento estrutural mais complexos. 
O seu hábito de crescimento indeterminado e a 
existência de dois tipos de ramificações (monopo-
dial e simpodial) conferem a essa planta uma gran-
de adaptabilidade. 
Mistric Junior & Convington (1968) mostraram 
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que uma abscisio de até 45% dos botões florais 
nâo tinha efeito na produção. 
O presente trabalho pretende confirmar as mo-
dificações morfofisiológicas que ocorrem no algo-
doeiro herbáceo cultivar SU 0450-8909, quando 
submetido às condições de abscisão de todos os 
órgãos florais, de maneira a estabelecer o possí-
vel valor da fl&ração tardia como parâmetro de 
resistência à seca. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido em casa de vegetaflo, 
pertencente ao Centro Nacional de Pesquisa de Algodão 
(CNPA), da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA), localizado em Campina Grande, PB. 
Usou-se a cultivar SU 0450-8909, cujas sementes fo-
ram plantadas em sacos de polietileno preto, contendo 
aproximadamente 4kg de material do solo. 
Utilizaram-se os seguintes tratamentos: plantas nor-
mais (C 1 ), plantas cujos botões florais foram retirados à 
medida que apareciam (C 2 ), duas épocas de colheita do 
material biológico (88 e 107 dias após o plantio) e deter-
minações das variáveis computadas nas raízes (R) e parte 
aérea (PA), num delineamento inteiramente casualizado, 
com esquema de análise fatorial 2 x 2, com dez repeti-
ções na primeira época de colheita e doze na última. Para 
a variável área foliar, o esquema de análise passou a ser 
fatorial 2 x 2, com o mesmo número de repetições do 
caso anterior. 
Em cada época de colheita, determinaram-se as seguin-
tes variáveis: biomassa da parte aérea (caule e folhas), 
estruturas reprodutivas e raízes, área foliar por planta, 
teor de glucídeos solúveis e amido em todas as partes da 
planta, teores de nitrogênio total, fósforo, potássio, cál-
cio e magnésio, nos diversos órgãos da planta, teor de pro-
teína na oitava folha a partir do ápice, e atividade da in-
vertase. 
Para determinaçio da biomassa, a matéria fresca re-
cém-colhida foi secada em estufa com ventilaçffo a uma 
temperatura de 80°C, por 24 horas. A área foliar da plan-
ta foi mensurada através do medidor de área foliar, mode-
lo Li 3000, da Li-cor. 
Os glucídeos solúveis e amido foram determinados pe-
lo mtodo de McCready et ai. (1950). Os teores de nitro-
gênio total, fósforo e potássio foram determinados pelos 
métodos de Poidevin & Robinson (1964) e cálcio e mag-
nésio pelo método de Johnson & Ulrich (1959). 
O teor de proteína foi determinado pelo método de 
Lowry et ai. (1951), e a atividade da Invertase, pelo mé-
todo de Bernfeld (1955). 
A partir dos valores primários de biomassa e área fo-
liar, estimaram-se as características de crescimento, se-
gundo os métodos citados por Kvet et ai. (1971). Os resul-
tados experimentais foram analisados pelo método da  
variáncia e, como teste de médias, utilizou-se ode Tukey, 
a nível de 5% de probabilidade, segundo as informações 
de Gomes (1970). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os valores da biomassa encontram-se na Tabela 
1, onde se verifica que esta foi 1,96 vez maior nas 
plantas tratadas aos 88 dias, e 2,61 vezes maior aos 
107 dias. No que diz respeito às partes aéreas e 
subterrâneas, os valores foram de 2,56 vezes maio-
res para as raízes das plantas tratadas e de 2,44 
vezes maiores para as partes aéreas das mesmas 
plantas. Existe, também, uma interação entre data 
de colheita e biomassa da raiz e parte aérea: as 
raízes aumentaram de 3,98 vezes entre a primeira e 
TABELA 1. Médias dos tratamentos de biomassa (g) em 
função dos fatores envoivido& Campina 
Grande,PB, 1983- 
cl c2 
88 	 15,89b 6 




R 	 3,53DB 




A 	 5,21 b 6 
	 13,33a B 
PA 	 30,79bA 	 75,12a A 
Média geral 	 31,11 g 
A - peso de raízes 	 88 e 107- dias após o plantio 
PA - pesode parte aérea 
- plantas normais 
- plantas sem botões florais 
Em cada subtabela, duas médias seguidas de mesma le-
tra minúscula nas linhas e maiúsculas nas colunas, não 
diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 
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a segunda épocas de colheita, e a parte aérea, so-
mente de 1,40 vez. 
A área foliar em cm 2 (Tabela 2) foi superior a 
1,47 vez a planta normal aos 88 dias, e a 1,68 vez 
aos 107 dias. 
Os resultados das plantas tratadas em relação 
à planta normal (Tabela 3) foram de: 3,41 vezes 
para a taxa de assimilação líquida, 4,05 vezes para 
a taxa de crescimento absoluto foliar, de 2,6 ve-
zes para a taxa de crescimento relativo foliar, 
de 1,58 vez para a duração da área foliar e de 1,55 
vez para o potencial fotossintético. 
Verifica-se assim, que as plantas que não têm de 
alimentar pontos frutíferos parecem aumentar seu 
funcionamento fotossintético, o que poderá ser 
explicado pela drenagem de produtos nitrogenados 
das folhas para as cápsulas (Tucker & Tucker 
1968, flassett et ai. 1970), correpondendo, 
certamente, a uma degradação das enzimas fotos-
sintéticas e à senescência aceletada da folha. 
Assim, contrariamente a outras plantas onde a 
existência de frutos em crescimento ativo, aumen-
ta a atividade fotossintética da folha (Hansen 
1970, Evans 1975), o algodão apresenta um de-
créscimo na atividade assimilatória. 
Nota-se, pela Tabela 2, que as plantas tratadas 
mostraram, na oitava folha, aos 108 dias, 2,04 ve-
zes mais proteína em mg.g de matéria fresca. A 
atividade da invertase, enzima ligada aos fenôme-
nos de transferência de assimilados (Moorby 1981), 
também aumentou em 1,7 vez. 
A acumulação dos produtos da fotossíntese 
pode ser observada nas Tabelas 4 e 5, onde se ve-
rifica que o teor em glucídios sol&veis é poucc afe-
tado (embora significativamente, aos 88 dias). 
No entanto, o amido nas plantas tratadas aumen-
tou 1,59 vez aos 88 dias e 2,72 aos 107 dias, o 
que confirma as mesmas conclusões anteriores. O 
aumento é sensivelmente idêntico na parte aérea e 
na raiz. No que diz respeito à raiz (Tabela 6) o 
incremento das biomassas das plantas tratadas foi 
de 2,93 vezes o incremento da planta normal, a 
taxa de crescimento absoluta foi de 2,94 vêzes, 
a taxa de crescimento relativo foi 1,2 vez e a dura-
ção de biomassa radicuiar, 2,4 vezes. 
Na parte aérea (Tabela 6) o incremento de bio-
massa foi 10,64 vezes ao da planta normal, a taxa 
de crescimento absoluto 10,66 vezes, a taxa de 
crescimento relativo 4,69 vezes, e a duração da 
área foliar, 2,26 vezes. 
Confirma-se, assim, o alto efeito depressivo do• 
crescimento das cápsulas sobre a eficácia do sis-
tema assimilador do algodão. Com efeito, Mil-
thorpe (1956) considera a taxa de desenvolvimen-
to da folha como o fator mais importante afetando 
a taxa de crescimento. 
Embora o teor em proteína das plantas tratadas 
tenha sido consideravelmente superior ao das nor-
mais, a percentagem de nitrogênio (Tabela 7) não 
foi afetada, o que mostra uma modificação no me-
tabolismo nitrogenado nas plantas em que os ár-
gãos florais foram retirados, e com as plantas nor- 
TABELA 2. Médias dos tratamentos de área folar (cm 2), proteína (mg de proteína .g' matéria fresca) e invertase 
(mg de glucose . g' - MF' .h') em função dos fatores envolvidos. Campina Grande, PB, 1983. 
Área foliar 
88 	 107 
Proteína 	 Invertase 
	
2740,0 b A 	 2980,0 b A 	 34,698 	 1,7)8 
	
4028,0 a B 	 5001,0 a A 	 70,90 A 	 3,07 A 
Médiageral 	 3715 	 52,79 	 2,42 
88 e 107 a dias após o plantio 
- plantas normais 
a plantas sem botões florais 
Proteína e invertase foram determinadas somente na seçunda época. 
Duas médias seguidas de mesma letra minúsculas nas linhas e maiúsculas na colunas, não diferem entre si pelo teste de 
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
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TABELA 3. Médias dos tratamentos da taxa assimilatória liquida (L) em mg.cm 2 . dia',taxa de crescimento absoluto 
foliar (A) em cm 2 . dia s , taxa de crescimento relativo folia, (R)) em em 2 . cm 2 . clia 1 , duração da área fo-
lia, (D) em em 2 . 19 dias e potencial fotossintético (1') em cm .dii", no período do 88 0 dia ao 1079dM 
da germinação. Campina Grande, PB, 1983. 
Características do crescimento 
Tratamentos 	 L 	 A 	 Ra 	 O 	 P 
Valor 	 % 	 Valor 	 % 	 Valor 	 % 	 Valor 	 % 	 Valor 	 % 
C 1 Plantas 
normais 	 0,1406 100,00 12,631 	 100,00 0,00437 	 100,00 54340,0 100,00 54978,7 100,00 
C 2 Plantas 
sem bot5es 
florais 	 0,4800 341,39 51,210 405,43 0,01138 	 260,41 	 85775,5 151,85 85437,5 155,40 
Taxa assimilatõria l(quida a w 2 -w 1 	 lnA2 -lnA 1 
A 2 - A 1 	 t 2 - 
A2 -A 1 
Taxa de crescimento absoluto foliar 
t2 -ti 
In A2 - ln A 1 




Duração de área foliar (t2 -t1) 
In A 2 - In A1 
Potencial fotossintético a 	
w2 - w1 
onde: 
w - biomassa 
A = área foliar 
- tempo 
mais mostrando uma senescência deste metabolis-
mo - 
Quanto aos teores em fósforo, potássio, cálcio 
e magnésio (Tabela 7) verifica-se uma redução nas 
plantas tratadas em relação is normais, que corres-
ponde a um aumento da eficiência nutricional da 
planta tratada, devido à maior biomassa em relação 
à normal. Pode-se, assim, concluir que a supressão 
da frutificação conduz a uma maior eficácia da 
alimentação mineral para a formação da biomassa 
da planta. 
Este experimento drástico nos mostra a modifi-
cação nos processos fisiológicos que ocorre no al-
godão, pelo desenvolvimento dos frutos. No entan-
to, é evidente que esta planta é cultivada para a 
obtenção da fibra e das sementes contidas nos fru-
tos- 
TABELA 4. Médias dos tratamentos considerando o teor 
de glucídios solúveis (mg de glucose g de 
matéria seca) em função dos fatores envol-






















	 - 21,21 mg de glucose 9' 1 de matéria seca 
A a dosagem nas raízes 
PA a na parte aérea 
88 e 107 a dias após a emergência 
C 1 a plantas normais 
C 1 a plantas sem botaes florais 
Em cada subtabela, duas médias de mesma letra minús-
cula nas linhas e maiúsculas nas colunas, rio diferem en-
tre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5%de probabilida-
de. 
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TABELAS. Médias dos tratamentos considerando o teor TABELAS. Continuaçâo. 
de amido (mg de glucose j 1 de matéria se- 
ca) em funçio dos fatores envolvidos. Cam- 
pinaGrande,FB,1983. 1 	 C2 
R 	 52,43bB 	 102,79aB 
c i 	 c2 PA 	 71,47bA 	 159,97aA 
88 	 72,56b A 	 115,58 a B Média geral 	 - 	 96,67 rng de glucose g 	 de matéria seca 
107 	 53,11bB 	 144,54aA 
R 	 - dosagem nas raízes 
PA - dosagem na parte aérea 
88e 107 • dias após o plantio 
C, • plantas normais 
88 	 101 C1 - plantas sem botes florais 
Em 	 cada subtabela, duas médias de mesma letra minús- 
R 	 74,61 a 8 	 80,11 a B cula nas linhas e maiúsculas nas colunas, nio diferem en- 
PA 	 113,52a A 	 117,55a A tro si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilida- 
de. 
TABELA 6. Médias dos tratamentos do iacremento de biomassa (Aw) em g, taxa de crescimento absoluto de biomassa 
(C) em g.dia', taxa de crescimento relativo de biomassa (Rw) em gg. dia 
	 e duraflo de biomassa (D) 
em g.dia, no período do 889 dia ao 1079 dia da germinaço para raiz e parte aérea. Campina Grande, 
FB, 1983. 
Características do crescimento 
Tratamentos C 	 R 	 D 
Valor 	 % 	 Valor % 	 Valor 	 % 	 Valor 
Sistema radicular 
C5 	 Plantas normais 	 5,35 	 100,00 	 0,281 100,00 	 0,0634 	 100,00 	 84,371 	 100,00 
C2 	 Plantas sem 
botões florais 	 15,60 	 293,27 	 0,826 293,95 	 0.0766 	 120.82 	 204,718 	 242,64 
Parte aérea 
C1 	 Plantas normais 	 2,38 	 100,00 	 0,125 100,00 	 0,0041 	 100,00 	 581,982 	 100,00 
02 	 Plantas sem - 
botões florais 	 25,32 	 1.063,86 	 1,333 1.066,40 	 0,01923 	 470,17 	 1.316,224 	 226,16 
Incremento de biomassa • W2 - w1 
Taxa de crescimento absoluto de biomassa -W2 - 
ti-t i 
. Taxa de crescimento relativo de biomassa - lnwi lnwl  
t2 -ti 
- 	




w - biomassa 
• tempo 
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TABELA 7. Médias dos tratamentos considerando os teores de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio, todos 
em percentagem em função dos fatores envolvidos. Campina Grande, PB. 1983. 
N P K Ca Mg 
C l C 2 C 1 C2 C 1 C2 C 1 	 C 2 
 
c, 	 C2 
88 1,30aA 1,26aA 0,46a B 0,40bA 1,70a 8 1,48b6 1,71aA 	 1,20bA 0,63aA 	 0,55bA 
107 1,25a A 1.29 a A 0,60a A 0,43b A 2,10aA 1,87 b A 1.80a A 	 1,20b A 0,68a A 	 0,50b A 
A 1,25aA 1,26aA 0,57aA 0,43aA 1,57b B 1,84aA 1,28aA 	 1,07b B 0,62aA 	 0,59aA 
PA 1,29 a A I,29a A 0,50a A 0,40a A 2,26a A 1,54a A 2,23a A 1,32a A 0,70a A 	 0.46b B 
N P K Ca Mg 
88 107 88 107 88 107 88 	 107 88 	 107 
R 1,15bB 1,34aA 0,42bA 0,57aA 1,36b 8 1,99aA 1,10a 8 	 1,24a B 0,66aA 	 0.56a B 
PA 1,41 a A 1,19 b B 0,44a A 0,46a B 1,82a A 1,97 a A 1,80a A 	 1,76a A 0,52 b 8 	 0,62a A 
Médiageral 	 1.27 0,47 1,80 1,48 0,59 
C 1 - plantas normais e C2 - plantas sem botões florais 
88 e 107 dias após o plantio 
Para cada nutriente e cada subtabela, duas médias seguidas de mesma letra minúscula nas linhas e miaúsculas nas colu-
nas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
Um equilíbrio entre o crescimento vegeta-
tivo e floral torna-se, assim, necessário, em regiões 
onde o ambiente exerce uma ação desfavorável so-
bre a planta, como é o caso do Nordeste do Brasil. 
Não é, portanto, de se surpreender que o algo-
doeiro arbóreo, tipo mocó tradicional, altamente 
resistente à seca (Duque 1973), apresente uma 
fraqufssima frutificação no primeiro ano de vida 
e uru crescimento vegetativo importante que lhe 
permite fazer face à carência hídrica periódica, 
apresentando padrões de crescimento episódico. 
Como já foi assinalado (Eaton 1931 a b), é 
importante que a planta de algodão não tenha a 
sua floração demasiadamente precoce e que possa 
investir parte dos produtos fotossintéticos em re-
servas e no crescimento da raiz. O melhoramento 
nesta direção encontra-se, assim, justificado (Souza 
et ai. 1983 a b). 
Aparentemente, condições que favorecem o de-
senvolvimento precoce do sistema radicular vigo-
roso, em equilíbrio com uma parte aérea bem de. 
senvolvida, resultaria em maior produção, e traba-
lhos de melhoramento do algodoeiro herbáceo de-
veriam visar a tal procedimento. 
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